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Contra a PRISÃO 
do VENTRE 

E' o medicamento Laxatina 
mais suave, econo

mico, efficaz e inoffcnsivo parn adultos e creanças. 
Caixa 240 ro!is. COMPANMIA PORTUOUEZA 
HVOIENE. Pharmacia: ROCIO. 60 a 63-LISBOA 
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' O passado, presente e futuro revelado pela mais ceie 
cblromante e pbysionomlsta da Europa 
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Oh o (l:'IS(llldo e o presento " (lfet 

fu\uro. com 1eracldade e rapldrl· 
comparavtl tm vaUclnlos. Ptll> 
que fu das Kltndas. cblromancla\ 
nolokl• e phlstolo;:ta e ~lu •Pt 
pralleu du theor1as de 0•11. i.. 
Oesharrollf'I, Lambroza, d'Arptnl 
madamo llroulllard tem porcor~ 
prlncl p.af'I cidades da Et1ro1•n t\Afll 
onde tol admirada pelos num~r~it 
tcs da mais alta ca1he"orb, t 
predisse a queda do lmperlo t 1 

.1conlttlmentos que se lhe fítgulram. fala porluituoz, tr:anc.u. lnklf"Z. 
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~ Estomag 
O can•l\o naphtolado granulado da Com p anhia t'Or 

guez a HJg ie n e é de grande eAic 1cin nos casos de dy-pep 
dilntaçllo do estomago, emb~uaço J.:D~trico . digestões dithc 
flatulencia, diarrhéa°' putridas e em gt"rnl nas fermenta.·i 
testinae•. Frasco. 500 réis. · 
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\'endem·~t- ou alugam-... c. um 
mosine, unrn L.rndaulette e um dou 
phneton cm magnifico estado e de ~r 
de luxo. 'frntn·se na e.isa $1mpltx, 
cycltttu, Discos t macblnas fallan1tt 
'.). easttllo Branco. 

O que ha de melhor em biq 
111gle.zas desde 2.;$000 rs. com iod ... 
pertences. J\ccessorios bara1i-.-.in 
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ma novidade. .Machinas fnllantt, 1 

·nais modernas desde 6Sooo reis. 

Jtua cio Soccorro, 23-ll. Jtua clr Sd 

r ntlo, J4. Tdrpho11r "1 

C APITA L -

At(6u .•.••••••• 
0/Jf tjfn(6U . • ••• . . 
fundos de reseroa e 
dt amorlisaçlto . .. 

Rli.s 

C.om-pa\\\\a ~o 
'Jal>et ~o 'jta~o 

Séde em Li•boa. Propn 
ria das fabricas do Prado, .ll 
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(A/berraria-a- //ellta). lnstalladas para uma producção annual de seis milhões dekill 
de papel e dispondo dos machinismos mais aperfeiçoados para a sua industrin. Te 
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Toma e executa promptamente encommendos para fabricações especiaes de <111alqu 
qualidade de papel de machina continua ou redonda e de fõrma. Fornece pap 
aos mais importantes jomaes e publicações periodicas do paiz e é forne<:edora ud 
siva das mais importantes companhias e emprezas nacionaes. Escriptonos e de/J011'4 

Socltclaclt ano1V111a clt rupouabilidadr llmlladl 

LISBOA - 270, Rua da Princeza, 276 PORTO - 49, Rua de Passos Manuel, 
E ndn-e(O teleg-rnphico em L1s6oa e Porto: Compa nhia Pra do 

Nu1nsro felephomi:o: Lisboa, 605 - Porto, 11 
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Coimbra iem .arredores bem 
pittorescos desde Santo Antonio 
ca Oliveira ás bellezas da es
trada da Beira, mas um que me
lhor evoca poesia, mais cheio 
de belleza é o C/Joupat, delicioso 
com as suas arvores altas, onde, 
pelos verões, o~ melros asso
biam as suas ironias, emquanto 
os estudantes vão poetando na 
doçura d'aquelle lindo logar.-

Tambem ao Choupal chegou .. 
l"m llnolsslmo 1rtC"hn do • Chou1•:ih 

lnund~do 



.\s cl~rtlras or.t.m co mo gr.:mdes lig ... s 



Ut \rooeot dos C'houpos arrastados pela comn1e P,.'\u Junto d~ euetl~ 1•111\ 



l-l 111 1r.•1•ho do • f hou· 
l~ll ll\1111d:HIU 

a ultima inund1-
ção, tornando-o 
senão tão poetico 
como /Jelos ardo
res lo verão 
ainda 111 ais p i t
toresco; os tron
cos das arvores 
cahindo, os ramos 
juntando-se, as fo
lhas mortas indo 
nas correntes, 011-
d e os esguios 

' t chuupos se miram, dão:áquelle trecho 
de Portugal como umas longes de 
bosques éla. Hollanda As veredas, 
onde os bardos paravam por vezes a 
enta'har na casca dos choupos ini
ciaes entrelaçadas, a evocarem amo
res distantes, alagaram-se, ficaram 
como pequenos riachos ; as largas 
clareiras eram como lagos e tudo 
isto tudo reflectia as ultimas folhas 
do arvoredo; os troncos, os ramos, 
formavam os encantadores quadri
nhos que as nossas photographias 
revelam. 

A agua anima sempre todos os 
trechos, dá-lhes mais vida, parece 
que 1 h es empresta tons diversos; 
nas cidades reflectindo as casas co
mo nos bellos canaes venezianos, 
corno nas originaes passagens hol
landezas; nos campos retalhando os 
dorsos das serras, correndo lenta 
nos plainos, com o seu ruido de no
tas cantantes, ou sendo, no formoso 
Choupal, como um espelho a guar-

dar a imagem d'essas lin
das arvores até que uns 
raios mais vivos de sol 
a sorvam e façam voltar, 
com os trinados dos mel
ros, as relvas frescas com 
que a agua de agora aju
dará a atapetar as veredas 
e as clareiras que a'agou. 



.-~ 

.\o rnhir da tardo: O .Mondego ví:;to <lo •Chou11~1 .. 



A CAJ:ADA AO llNARCttl5TA 
A TRJ\6fDJA Pf S!DNf.Y S1Rf.ET 

A Inglaterra estremeceu de indignação diante 
d'uma batalha travada pelos terroristas russos 
contra a policia n'um dos seus populosos bair
ros, a dois passos do Stock Exchange, do Ban
co de lng'aterra, do London Hospital. na visi
nhança das grandes arterias de M1le End e de 
Commercial Road. Quasi por um acordo tacito 

era na 1 nglater-
r.:;;;;;=;:;::::::;;;;;;.;r===-..r- r~ que se refl!-

giavam os mais 
terríveis revo
lucionarios de 
todos os pai
zes. Apenas os 
vigiavam; ellcs 
respeitavam o 
asylo que se 

lhes dava. Quando todos os gover
nos da Europa lançavam contra 
elles as suas policias, a Oran-Bretanha dei· 
xava-os socegados e por isso jám:iis uma 

bomba de dynamite explodiu no Reino 
Unido, jámais um gesto de revolta par
tiu dos refugiados contra a policia, con
tra os magistrados, contra o poder in
glez. 

Em 16 de dezembro, uns indivíduos 

102 



li 

' 

Os bo1111~1ros ))f'tu•trMHIO nn ra .. 3 lntC11dlnda 
pcllU arínrchiSt."L:> 

ao serem surprehendidos a roubar a montra d'um 
ourives, defenderam-se violentamente da auctori
dade, matando tres policias e ferindo outro. Le
vantou-se um clamor geral. O principio de res
peito pelo poüumen britannico fôra violado. Quem 
seriam os audaciosos que se lembravam tão ou
sadamente d'infringir uma das mais sagradas leis ingle-
zas? ! Sem duvida, estrangeiros de alguma terrivel as
soci~ção _ste malfeito!·es. Ç>e pesquiza em pcsqui.za1 de 
avenguaçao em avenguaçao, soube-se que os cnmmo
sos pertenciam á seita dos terroristas russos que nos 
ultimes annos se Icem abrigado em Londres. 

Era necessario vingar aquelle acto, cujo unico pre
cedente se déra apenas ha noventa annos, quando da 
conspiração contra lord Harromly, chefe do governo. 

Alguns dos terroristas viviam n'uma casa de Sidney 
Street e a policia, apoiada pela artilharia, pôz cêrco ao 
bairro e foi atacar a morada dos revolucionarios que, 
novamente, se defenderam. 

Dentro em pouco faziam da moradia uma barricada; 
apparcciam de quando cm quando nas janellas, a'veja
vam os agentes, feriam-nos, viam-nos cahir, cxgottan· 

,, do as suas num~ro3as munições e, por fim, 
' n'um ultimo arranco, largaram fogo á casa. 

vendo que se tornava impossivel a fuga. 
· Ao começo dizia-se que o governo ordenára 

o incendio para oupar a opulação londrina 
áquellc e3pectacufo de um gairro cercado por 
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setecentos po 1c1as e '-"---" 
soldados que continham 
a custo a mais hetero-
genea e an c iosa das 
multidões. 
N'aquella~ parte da cidade vi

vem, com os numerosos refu~ia
dos politicos, turcos, armemos, 
syrios e uma numerosa colonia 
israelita; pois era toda esta mul
tidão que assistia ao assalto da 
casa, dcante da qual o proprio 
ministro do interior, Churchill, va
rias vezes se expôz aos tiros dos 
revolucionarios. 

Após o inccndio foram encon
trados dois cadaveres carbonisa
dos, custando, todavia, a acredi
tar que apenas dois homens ti
vessem causado semelhante tu
multo, obrigado a deter-se du
rante um dia, a policia de Lon
dres. 

Tal foi o facto que indignou a 
Inglaterra, refugio dos persegui
dos políticos de todo o mundo, e 
que encontrando ali abrigo sem
pre tinham vivido dentro das leis 
liberaes e dignas da grande na
ção. 

/ 

O tn3nt"lllllin a>nfeulon~do 
p.~l:i 11i1tlkia ln~l1·'n 

1>.ua dl'ãvfor a~ :l1l!·ncú1•, 
dO'i :1t~\C~U'Oi 



No tumulto das nume· 
rosas gréves que ultima· 
mente se desencadearam, 
a mais importante foi a 
dos empregados ferro-via
rios que durante dias pa
ralisaram o movimento de 
todas as linhas, impedindo 
a sahida do sud-express al
terando a vida commcrcial de lodo o paiz e o 
serviço dos CC'lrre ios pela forçada inercia das 
locomotivas. 

Desde novembro do anno passado que os 
ferro-viarios faziam as suas reclamações á Com
panhia que, ao cabo d'algum tempo se resolveu 
a tratar com el'es, cedendo a parte das suas re
clamações, relativas a augmento de salario, em 
14 de janeiro, após 5 dias de gréve que preju-
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.\ • J).1rt311~,0~~~1ftºc1~3:!3:~o Rocro. 
le tdo o nHmlresto dos grt'.•,11.!;bs 

dicando immenso a vida 
nacional se harmonisou 
depois de demoradas ne
gociações entre os dele
gados dos grévistas e a 
administração da Com
panhia Na~ional dos 
Caminhos de Ferro. 



aos 

Os grévi5las obtiveram 
o augmento de cem réis 
diarios para os empre~a
dos de ordenados infeno-



'º ' 

1-\ ttunlltl tios ít•rro•\lar;n 
~ 113 ru:\ elo \llrnnlt" 

!-(h r ·rro•\l3rius un ~lt\ 
º" ;.::\re do Rodo 

3-:\':1 1• ... tn1;~0 dí.• s~rnt.a \1.011111 

res a sessenta mil rfü. 
vinte dias de licença an
nualmente, nove horas de 
trabalho para o pessoal 
das officinas e pass~s pa
ra todos os ferros-v1ano.s. 

Logo que a Companhia 
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Carreira:dc Sou-
sa e Fausto de Fi

gueiredo, que concorre
ram poderosamente para 
a resolução das suas re
clamações, apresentando
se depois a commissão 
de res1stencia ao chefe do 
governo, a fim de assu
mir qualquer responsabi
lidade dos acontecimen
tos. 





1- \ f,1hrl~a dn Bom S11Cl't•v.;-0. 
i.ru:mkub 1..,•Ja lr<11••. 

•l11r11nlf' n 1otr1•\'iJ :!-o .. r. llr. ,\nlonl() l:1·0IP11r.. 
dlr1·dor 1l:L l'.omp:\nhla 110 Gaz <' u111 fo:.t1111Jro 

11111• n.1o il1llwrlu :'1 ~rév•• 
~-.\ lwrn 11;1 f·rlre, no s:.bh:"tdo, no Uo111 Sih·c1'"º 
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lhaóorcs. mas desde logo 
foram dadas ordens ao 
corpo de bombeiros para 
al!o(uns dos seus homens 
ir~m trabalhar para os ga-
2ornctros abandonados pe-

li 1 



ruas. Com effeito, d~· 
v ido a essas acerta· 
das medidas e ao·n 
lo dos morador.., 
dos bairros mais dh· 
lantes do centro d; 
capital, e que accen· 
deram elles proprio, 
os candieiros, não' 
sentindo a fal-
ta de luz. C:. 

Q'~ 
I Y" 

~-o dlreetor d:i 4'omp .. 1nh13 sr. l'an1 C:Ollart. n1111 o ~r. Emvi;dlo l.lno 1!:1 ~fhn. rommand:1nl<' dos lemhdros 3-:\forfnl1tlros trabalhand1> 
n:. íthril'a 110 Umn ~m·r'''"'' t-t 1u tlO<t fomos th.• .. truhlo> 



1\ CARNE NA ALl:\fEN'fAQ~\o-Os PERIGOS E os UENEFICH) S D A CARNE- A ÇARNF. 
DIH' E CO.'.\I HR 

A carne tem os seus inimigos implacaveis e os seus defensores exaltados, 
Parece-me que a confusão hoje estabelecida pelo debate entre os inimigos e 
os apologistas da carne provém do ponto de vista sob o qual os hygienistas 
encaram a questão :- quasi todos applicando-a ao regímen do homem doente. 
O medico vê primeiro que tudo a doença e legisla para a enfermidade. Estas 
minhas conversas sobre al imentação não teem porém que applicar-se aos ca
sos especiaes em que se recommenda o conselho e o exame cio medico. Des
tinam-se a servir de guia aos sãos. Por isso eu aconselho o uso da carne. O 
uso moderado, não o abuso. A carne tem os defeitos correspondentes ás suas 
qualidades. O excesso da carne é nocivo. A abstinencia da carne é prejudicial. 

A carne é um alimento forte, tonificante, mas contém substancias nocivas, 
que em fórma de deposites calcareos se depositam nas arterias e provocam a 
rigidez das articulações, as anormalidades circulatorias - n'uma palavra, a arte
rioesclorose e a velhice. 

Abandonar a carne porque ella póde, quando ingerida sem methodo, preju
di-::ar a saude, é o mesmo que privar-se uma pessoa do ar livre porque elle 
póde constipai-a. A natureza deu ao homem os dentes necessarios á trituração 
da carne. Elle precisa e deve comei-a. O que convém esclarecer é como, quan
do e quanta deve ingerir. Entendo que a carne deve entrar no regímen a'imen
tar do homem são. Elle não carece porém de fazer uso d'ella mais do que uma 
vez ao dia. Desprezai-a com o radicalismo dos vegetarianos não me parece 
aconselhavel, por se tornar difficil, a não ser recorrendo a grandes accumula
ções de alimentos, substituil-a na sua abundante producção de globulos ver-
melhos. Coma-se carne. Mas, repito, não se abuse da carne. -

Quando na alimentação intervém a carne com preponderancia, esta altera 
desde logo o funccionamento regular ,do fígado, que se dilata, e produz o que 

n lancho da r.ilnha de ln~lalCrm 
1r3 



• \ Gul!\- C"JU:ulro de Jordaens 

infecção tubercuíosa intestinal pela ingestão "de carnes luberculisadas. Nas 
grandes cidades onde, como acontece cm Lisboa, ha mcdicos vclcrinarios in
cumbidos da inspecção do gado destinado ao consumo, o perigo da infecção 
tuberculosa da carne está porém consideravelmente diminuído. 

Dois processos ha para preparar a carne. Um destina-se a conservará carne 
todo ou parte do seu sueco como no assar, frigir e grelhar. Outro tem por 
objecto extrahir d'ella toda a substancia alimentar, pela dissolução do tecido 
fibroso - como na sopa. 

Para conservar todo o seu sueco, a carne tem que ser sujeita primeiro a um 
calor intenso e pouco prolongado, a fim de obter-se a coai;:ulação da albumi
na na superficie1 devendo depois empregar-se um calor mais moderado até se 
obter a acção ao calor na parle interna. 

O assado é talvez o melhor systema de cos:nhar a carne, especialmente em i· 
grandes volumes. Frigir a carne é o peor dos melhodos usados para a prepa- ~~ 
rar. A absorpção da gordura torna a carne secca, dura e indigesla. Nenhuma ~ 

----~~'!~--=~ !~~ 



cidade cl{uala Lisboa no uso abundante e immoderado da gordura para prepa
ração dos alimentos Sem gordura, a cozinheira de Lisboa não sabe cozinhar. 
Tirem-lhe a gordura, e'la fica desorientada, perplexa e inacliva. como se lhe 
tivessem apagado o fogão. Sempre me entristece vêr as bonitas criancinhas 
portuguezas com as faces empallidecidas pela alimentação gordurenta com que 
as nutrem, sacrificadas pela gordura - viciosa e cara gordura! A's guerras po
dem attribuir-se as funebres responsabilidades de milhares de victimas, mas os 
guisados contam as suas victimas aos milhões. A cozinha ingleza, a saudavel 
e fortificante cozinha inglezal afugenta o terror preconceituoso e injustificavel 
pe'o uso da carne porque a ornece á mesa livre de gorduras, limpa, gostosa 
e facilmente digerivel. Ninguem melhor do que o povo inglez sab~ preparar 
a carne, tão necessaria á sua_ actividade triumphante. Na cozinha mgleza se 

encontram os methodos mais perfeitos, as receitas mais apropriadas para cozi
nhar a carne. 

Para extrahir o sueco da carne, como na preparação da sopa, a carne deve 
ser cortada previamente em bocados, posta em agua fria, deixando-a ferver 
vagarosamente. 

Na escolha das aves deve haver o cuidado em procurar que sejam creadas 
' em liberdade. Oallinhas de gallinheiro são quasi sempre anunaes anemicos e 

doentes. Um animal enfermo não póde fornecer uma a'imentação sádia. A caça 
á venda nas cidades, é geralmente um alimento toxico, em principio de de: 

,,...,.,_,,.,,....., composição. Molhos, carnes estofadas, guisados- não deve pensar n'isso quem 
presa o bem estar e a saude. Servem apenas para gastar dmheiro, augmentar 
o trabalho da coLinha e arruinar o organismo. 

Se/da Potocka. 

1 1.:; 
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Tl\~A CUlCUllSTA:\C.:L\UA DOS t-'ACTOS. 

•A noite de 4 para 5 d'outubro, 
fôra toda agi fada de incertezas; a 

cidade ouvia de 
quando em quando 
ralhar a artilharia da 
Rotunda; escutava ti
roteios intermitentes, 
as tropas fieis acam
pavam no Rocio e 
havia a anciedade de 
se resolver a penden
cia travada e de que 
sahiria a queda do re
gímen. 

Pela madrugada, 
eslava eu com José 
Relvas e José Barbosa no 
Hotel da Europa, na rua do 
Carmo. Lá embaixo, um cor
dão de caçadores, com as 
suas metralhadoras, barrava 
a passagem; nas esquinas, 
a distancia, grupos de po
pulares olhavam anciosa
men!c os soldados. Fala
va-se n'um desembarque 
de marinheiros, que su
biriam as ruas da Baixa, 

o ... r. dr. t-:uscblo f.":\o ~rod:un:rn1l<l :i. Hepuhli~a 
()a \àmnda il'~ L:1111:urt \lunldp:d 



~~fl -~. ~~«i"" .,, ..... h, " 1 lll'~h!ropas fieis, que 
~ cercavam a praça de D. 
~ Pedro . 

• ~ A cidade acordava; do hotel da 
·'~l Europa assistiamos ao que se pas-
1 ' sava no Rocio, e, dentro em ~' , 

pouco, anciosos, sahimos para a \\ 
J grande praça. Depois melli pela ~~' 
' rua Nova do Carmo em direcção ~ 
~ ao Chiado. Os populares viram-me 
'· passar; começaram a seguir-me, e, 
- quasi em frente da pharmacia Du-

\\ rão, um grande gr~1po approximou· 
se rodeou-me, disse-me para me 

\ 
relugiar ali por uns momentos, po1 
que a policia do Governo Civil 
ia sahir, andava excitada, clamava 
por chacinas. Eu insistia em se-

~
,1 guir; mas chamavam, agarravam-

1 me : •Não vá ... Não vá-pediam-
/ me, receando pela minha vida. El-

les querem matar os nossos chefes.> 
Detive-me uns instantes ; ouvi-os e não 

me consentiu o animo ficar ali sem vêr o que 
se passava. Metti pela rua Anchieta; os grupos 
seguiam-me sempre. Em frente do governo civil 
estava uma multidão de policias; os populares re-
1ietiam o seu aviso, procuravam ainda vêr a altitu
de dos guardas, diziam que ainda não se tratava de 
victoria,mas apenas doarmisticio para o embarque 
dos subditos allemães. Elles, então, acercaram-se; 
não tinham o ar hostil de que se falava; appare
ciam antes a dizerem que esperavam a tolerancia 
dos republicanos Nós o que queremos é que não 
nos façam mal ! - diziam elles. 

Falei-lhes em nome do Directorio; garanti-lhes 
que não haveria represalias,aconselhei-os a man
ierem essa cordura de que davam provas, a não 
quererem lançar mais os portuguezes uns con
tra os outros, por exaggeros, pela defeza d'um 
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regímen que esta - 1~ 
va condemnado. ~ 

O sol, já desco
brira; seriam umas 7 horas da 
manhã. Feio T erena$, com a 
sua cabclleira romantica, todo 
ancioso de noticias, apparece
ra lambem, falou-me e delibe
rámos dirigir-nos á Camara 
Municipal. 

A este tempo, já se conce
dera o armishcio para o em
barque dos subditos allemães, 
e, n'cssa occasião, os solda
dos dos regimentos fieis, co
meçaram a fratcrn isar com o 
povo. Grupos numerosos de 
populares desciam para as 
bandas do município; havia 
um enthusiasmo em todos os 

º,~ ~ ;;z(J - ~ ~ guida obra de propaganda, obter 
-r /, um exilo tão ambicionado. 

Como sabe, cu estava doente; 
só a importancia decisiva do as

sumpto, da revolta qu~ <,levia e.stalar, me obrigára 
a sair de casa para assrshr á ultima reunião da ca
sa de lnnocencio Camacho e depois á dos banhos 

b
. de S Paulo, onde aguardaramos o signal com
rnado. Fôra indicado para ir ao paço de Selem 

falar con} Hermes da Fonsec~. após o desembarque 
dos marmheiros, mas o primitivo plano da revolta 
alterou-se e não foi necessario lá ir. Agora ali no 
alto d.a varanda, vendo a praça apinhada de gente. 
o mars alto que pude, n'um entnusiasmo comovi
do, declarei áquella grande multidão que a monarchia 
estava ~bolida, que a Republica estava proclamada 

Os vrvas resoavam pela praça; os chapeus levan
tavam-se no ar, á 
luz do lindo sol 
d'aquclla manhã: 
de todas as boccas 
sahia o mesmo bra
do, a mesma accla
mação ao regímen 
que proclamava
mos, após tantos 
annos de luctas, de 
perseguições, de 
deses1>eros, de sa
critrcios de toda a 
especie. 

- Viva a Repu
blica! gritei no fim 
da proclamação, e. 
durante uma larga 
meia hora, não se 
ouviu mais do que 

rostos, uma grande esperança luzia em todos os 
olhos. O povo comprehendia instinctivamente que 
se ia alcançar a victoria do ideal ha tanto tempo 
latejante no seu coração, pelo qual se sacrificára, 
que era a sua preoccupação de todos os dias. En
trámos na sala das sessões da Camara Municipal. 
onde depois penetravam José Relvas, José Barbosa, 
lnnocencio Camacho e Malva do Valle; outros iam 
chegando com noticias d'essa cor.fraternisação das 
tropas com o povo, da retirada provavcl dos regi
mentos fieis para os seus quarteis, e então delibe
rou-se proclamar a Republica, dizer a todo esse povo 
que já enchia o largo, que tínhamos triumphado. 

Reunimo-nos n'um instante, e eu, como se
cretario do Directorio, fiz commovidamcnte 
a proclamação, como consta do auto la
vrado. Cheguei á varanda com os meus com -
panheiros; !remiamos de um enorme co
moção ao vêrmos os nossos es
forços e toda essa energica e se-

t-0 sr. Jost: Rth:h fal.:rndo ao po
vo i - O sr. l nn0<t'ndo •~macho 
lendC'I o nome dot mernbroi do mi· 
nlsterio no dfa d3 pri.>c·l:unA.;lo d.a 
Republk3 3-0 'Ir. Jo'11\ Reh:n ao 

tom+·(3r o seu 1IJ<t4·11rso 



Chegava sempre mais gente; vinha 
dos bairros populares a inundar a pra· 
ça. Já n'alguns edificios tremulava a 
bandeira da Republica, e ella ali estava 
lambem no municipio, a affirmar bem a 
victoria das idéas do povo 

lnnocencio Camacho lia á multidão 
a lista, já organisada, dos membros do 
ministerio e a nomeação do governa· 
dor civil de Lisboa. O povo applaudia 
sempre intensamente os nomes que ia 

ouvindo. Entregavam-me o governo 
civil da capital ... 

O sr. t-;u,1•hlo.f.<'Ao lh.i1-ols de ter declnr!\1fo 
prod:un:ull\ a l\t'fnahlh:a n:~ Hlf(UHll'l 

dn c.•un:'lra \f11nh:l1>:•l 

O illustre democrata, ao evocar esta 
scena Ião grata á sua alma, parecia revi· 
vel-a; ter ainda ali! sob os seus olhos, a 
praça onde a mu tidào cheia de en!hu· 
s·asmo, saudava a Republica, que vencia 
n'essa manhã de sol do dia 5 d'outubro, 
e então, declarou, n'um tom em que ha
via firmeza, mas em que parecia lambem 
haver saudade das passadas luctas : 

- Foi o dia mais feliz da minha vida!. .. 
- E, como foi escolhido o ministerio 

proclamado na Camara Municipal?! in
terrogámos, curiosamente 

- Havia dias que o direclorio o esco· 
!hera. Na casa de banhos de S. Pauto. 
na noite, para nós Ião bella da revolu
ção, tivemos que o alterar em vista da 
morte de Miguel Bombarda. 

- E qual foi o primeiro acto de v. ex.' 
depois de nomeado governador civil de 
Lisboa? ! 

-Ao sahir da Camara Municipal, diri
gi-me com Feio Terenas para o quartel 
do Carmo, onde Malaquias de Lemo.;. 
aguardava alguem do Directorio para 
lhe entregar o commando. Já ali es
lava lnnocencio Camacho. Tratava-se de 
içar a bandeira republicana r'aquelle re· 
dueto. Não havia nenhuma 1 
bandeira verde e encarnada. 
Mandei buscar a do Dire· \ • 
ctorio ... Mala uias Lemos, 
entre os s~us· o%ciacs, olha- ~"' 
va o RocJO, onde o povo 1: '/ 
saudava a Repu· 1 /. 
blica, olhava o 'f', 
quartel general, o " 
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\}Y castello, todos os edifícios on-

de já tremulavam as c~res da liberd~de ... 
Entreguei-lhe a bandeira; ell~ ped1u-m~ 
licença para a passar ao seu a1udante, di
zendo: fica em muito boas mãos! 9 
official içava-a, e como.ª haste osc1l
lasse um pouco, o antigo comman
dante das guardas.municipaes, segu
rou-a ... 

~ - =- -==-~~~-~ q>" ~~ 

,,~- ~~ ~;j~ 

lll'ijllilua \'k\or . 
. \ •ll'illrn t:t :u-triz c:..ntur:' 'ª"'' t ''ou !\ l1t·roln:i 

d:1 p•·o;.:t 
e,\ lbllMlh:l• no th"1lrt1 

\pollo 
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tmçcio Porlugueza publicou subor-
dinado á epigraphe A bomba a -~ 
serviço da re1•ol11çcio, affirma que o sr. ~ 
juiz Veiga, tendo conhecimento, ra 
vespera, dq que se project.ava para o 
28 de janeiro, prevenira 11rnned1ata
mente o chefe do governo - ao 
tempo o sr. João Franco. Informa-
ções posteriores desmentem essa as- '. 
scrção. O sr. juiz Veiga, soube. <! 
certo, com antecipação, que o 28 .de 

janeiro reg'staria uma tentativa 
revoiucionaria por parte dos n,-
1rnblicanos, mas não o commum
cou ao sr. João Franco, porque. 
n'essa altura, as suas relações com 
o primeiro ministro portuguez es
tavam frias. 



~-- ~ 

r1 ~~fiNTO ~OD~P~OD~SI~ umCtbO 
'I 

, ·50USfr~lTE~BOf-li~U~·OB~ · . ~ 
~==========-=========~·~ ~ ~~ 

Quando, ha Ires annos. a obsequieda
de de dois am'gos me levou ate junto 
do dr. Souza Viterbo para lhe servir de 
auxiliar na amarga tarefa dos seus traba-

~ 
lhos. a minha primeira impressão deante 
d'aquelle corpo crucificado pelos mais 
acerbos martyrios. d'aquelles olhos lim
pidos, que pareciam dese1ar tudo vêr1 
mas nada viam, foi de intenso e indisive1 

pavôr ! Eu co-
nheci a-o só 

~(1 atravez a sua 
obra colossal 
de documenta
ção e de talen
to, que deixa 
a p p arentcmen
te antevêr uma 

grande energia 
e não podia se: 
quer admittir a 
hypothese de 
o anniquila
mento physico 
d'um homem 
lhe deixar inta
cta, firme, cla
rissima, toda a 
sua forte cere-

, bração. Mas as
\ sim era, em ver

dade! Aquelle raro phenomeno constituia 
•..:! o unico lenitivo, a unica janella por on-
5 de elle ainda sentia a vida, o derivativo 

necessario á amargura do viver D'ahi so
breveiu essa ancia extenuante de trabalho1 
essa fadiga de todos os momentos. a que so 
punha termo o descanço no leito, quando a 
noite baixava sobre a terra, porque na sua al
ma a noite era eterna! 

Para falar de Souza Viterbo n'estas 
poucas linhas mandará mais do que f 
tudo o meu ,.-,r;;., "' 
coração. De ~ .rr-,r'/r _'Yí ú "" ~ ':\ ~ fffjj~ 
resto não ~a- \ \ ~~ ~ lA~ " 'IP 
be em tao -r/,,,. //,. / 1.:J!/ · - ·-' 
pouco espa- ~..,.,_,.__ ../_,,, • 
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de dez annos á pobre ca
deira, de onde nunca mais 
se ergueu!j 

f! 
Foi assim que o encontrei 

ha Ires annos, por occasião 
da homenagem que elo
quentemente lhe prestou a 
Assoc iação dos Archeolo
gos. Junto do seu corpo 
torturado pelas dôres physi
cas mais crueis, a todas so
brepujando a suprema dôr 
de não vêr, lá estava a es
posa dedicada e essa filha 
amoravel, que ficára eterna
mente presa á sua vida por 
um duplo laco de sentimen
to e de intelligencia Ao seu 
braço se amparou durante 
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dez annos de martyrio, Milton feliz 
para cuja desgraça o destino encon
trára aquelle balsamo suave d'um af-
fecto e d'uma dedicação sem par! Na an
gustia do seu viver, que não conheci "egua•. 
no abandono da felicidade, que foi para e'-
1~ tão avára, aquella filha era como que o 
unico élo que o prendia á vida! 

Mas, emfim, para se conhecer a in
dividualidade litteraria de Sousa Vi
terbo preciso seria que se percorres
se lentamente a sua obra immensa. 

Não cabe essa tarefa no espaço 
limitado d'um magazine, nem 
certamente a minha penna é a 
mais auctorisada para o fazer. 
De resto, mais uma vez o re
pito ainda, eu sou demasiada
mente suspeito para sobre Sou
sa Viterbo e a sua obra formu
lar juizos. 

1-Souia Vltcrbo e Mm rs11osa 
'!-! , .. =--~~ tl•· Souza. \'itcrbo em 6em0ca 

3-Um autogrtlpbo 

Dia a dia, com uma paciencia, que 
attingia, por vezes, a culminancia da 
heroicidade, D. Sophia V iterbo foi a 
companheira de seu pae já nos seus 
profundos estudos litterarios, já n'es
ses cuidados de que uma alma que 
soffre precisa a todos os momentos, 
que só o carinho d'uma filha póde.compre
hender os 111ysteriosos segredos. 

Para mim, a par do mestre immaculado, elle 
foi sempre e cada vez mais o amigo carinho
so e dedicado de tres annos. A sua vida fi
cará no meu espirito como um raro exemplo 
de caracter e se na sua campa me fôsse da
do collocar uma divisa que concretisasse toda 

a sua vida, eu collocaria apenas estas tres 
pa\.?:vras : Trabal/zoa, amou e soffreu! 

fj) A~T0:-110 GUIMARÃES. 
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1-A commlss!ao 
de rtslslendn do"" 1rn · 

\'ISb.1. no ~(·U 
automo,•tl. vendo-"" 

de pi• ao l:Wo 
do •chaufTeura o IUl("f· 

ta.rio Con.s&antlno,... 
.Yend~ •O 1':ort"" 4." 

gu~~:c,~~~.,\>r~:na 
depor, de lnAult.rir , 

um omclr.I 



11 • (lr~ldentc t-0 sr. Jullo S ~~cfr~s n.brhHIO 
1· \:s~odnçAo ''º' \ 1 cncu 

1 

.~ • n l'Punltlus no ',~~o ,\lhCnl·U 
~-\ c•:\\•àJIMll'I flhnf f • 
· · t:ommerc ai ?'"' --

t -0 do.'desa regulamen ~ç: a fixâção 
canço seman~ de trabalho. 
do dia norAªtonio José de 
O sr. dr. n ue apre· 
Almei~a declar~~c~etos até 
sentaria ess!!S como o 
·10 de Janeiro e publ icado 
ultimo. n~o ~zssÓovcmo, e!TI 
no Diano to contrario virtude do vo 

Os cab:erros n:'I run do Ouro 
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d'alguns membros 
do ministerio que o 
acharam inopportuno, os caixei
ros declararam-se em gréve pre· 
tendendo fazer fechar os estabe
lecimentos o que conseguiram 
em parte. 

A cidade apresentou durante o dia 11 
de janeiro um aspecto balburdienlo, pa
trulhas da guarda republicana policiavam 
as ruas onde numerosos grupos de em· 
pregados de commercio protestavam con· 
Ira as lojas que se encontravam abertas. 

Houve ligeiros tumultos entre os 
manifestantes e grupos de populares 
que com elles não concordavam; por 
vezes fo i necessaria a prudente in
tervenção da guarda para evitar 
confl i ctos de maior importancia 
mas por fim tudo regressou á nor· 
malidade quando os caixeiros volta· 
ram ao Atheneu a fazerem nova reu· 
nião. 

O ministro do interior, perante es· 
ta situação, demittiu-se e a classe 
dos caixeiros reunida deliberou sol
l icitar a reintegração do sr. dr Anto· 

nio José d'Almeida no seu 
cargo. 

Uma grande commissão 
dirigiu-se ao chefe do go. 
verno a pedir a sua inter
ferencia 1unto do ministro 
do interior para elle voltar 
ao ministerio, ao que acce· 
deu no dia seguinte. reto
mando os caixeiros o Ira· 
balho. 

X:i rua Xo,·:i. do f.armo: Einqu;uuo se procura fazer fechar as lojas 
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!~-' 1 e Sl3h1:a do blsPQ de \'lzcu <1cs1inàdà a ti:it:l cldado e <JUC rot trab3lhnda 11a Fundi
" o < ~ C.tnhõcs. 2-Dr •. i\l:trlo Mont{'tro. aut'lor do dranlà «(;loco do Outubro•, cm sccoa 
no lhO~tro da rua dos Condes. 3-~Cr\'iÇo de almo{'.O o JtuHar e.omposto f.>Or :\00 1>C'ças. cm 
lout :t dils Caldas blz:rr r3111cn,1e fe ito t'm rorrna tio COU\'O lomharda e cxecu indo u.1 fabri('ã 

des srs. José Yranclsco do Souz:a e Jo"llho 
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